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PALEONTOLOGIA EM D ESTAQUE Dez/2012 

 

 A Sociedade Brasileira de Paleontologia apresenta mais um número do Boletim 

Paleontologia em Destaque, contendo informações sobre eventos regionais passados e futuros, 

bem como os resumos das contribuições apresentadas nas reuniões regionais (PALEOS) de 

2011. Esta edição oportuniza nossa primeira participação mais efetiva na Editoria de 

Publicações, mantendo o compromisso com a comunidade de veicular os resultados 

científicos das reuniões regionais que, apesar de seu caráter mais informal, tem sido 

organizado com alto profissionalismo, e oportunizado a divulgação dos estudos 

paleontológicos às comunidades locais. Nosso profundo agradecimento aos organizadores da 

edição 2011, Taissa Rodrigues Marques da Silva e Leonardo dos Santos Ávilla (PALEO 

RJ/ES), Luiz Carlos Weinschütz e Everton Wilne (PALEO SC-PR) e Antônio Carlos Costa e 

laci Augusto dos Reis (PALEOMINAS), que dedicaram seu tempo e entusiasmo e que 

levaram a um conjunto de 60 trabalhos aprovados para apresentação. 

 Para as PALEO 2012 o número de encontros foi ampliado, e o grande interesse fez 

com que muitos organizadores fossem obrigados a limitar o número de inscrições. Esta é uma 

notícia auspiciosa porque informa não apenas que houve um expressivo aumento no número 

de jovens pesquisadores envolvidos com Paleontologia nas várias regiões do Brasil, como um 

incremento nas pesquisas, garantido em grande parte pelo suporte dado nos últimos dois anos 

pelo CNPq (Edital Paleontologia Nacional) e FAPs regionais.    

 Ainda sobre eventos que mobilizam a comunidade queremos agradecer ao Dr. Renato 

Ghilardi que tem nos auxiliado na divulgação das notícias importantes e/ou urgentes de 

interesse da comunidade. A manutenção do PALEONOTICIAS sempre atualizado, recebendo 

as informações enviadas pelos associados e divulgando-as em seus emails pessoais, agilizou 

muito o contato entre a Direção e os associados. E deixa ao Paleontologia em Destaque mais 

espaço para detalhá-las e para atuar como uma memória dos eventos ocorridos.  

 Finalmente aproveitamos para registrar, com imensa satisfação, que foi divulgado o 

Fator de Impacto medido para a Revista Brasileira de Paleontologia em 2011. De acordo 

com os dados disponibilizados no sítio http://www.bioxbio.com/if/html/REV-BRAS-

PALEONTOLOG.html, a RBP atingiu FI de 0,766. Considerando que a RBP é uma revista 

jovem (completa 10 anos), e que o FI das revistas mais consagradas que abordam temas 

paleontológicos é em geral, próximo de 1 (e.g. Alcheringa, Ameghiniana, Annales de 

Paleontologie, Journal of Paleontology, Micropaleontology, Paleontological Journal, 

Special Papers in Palaeontology, Neues Jahrbuch für Geologie und Paläontologie, 

Abhandhungen), temos muito a comemorar. A SBP agradece ao Dr. Ismar Carvalho e 

colegas, por visualizarem a importância de termos este veículo e a organização dos números 

iniciais, e às Dras. Maria Cláudia Malabarba e Renata G. Netto, pelo trabalho dedicado na 

Editoria nos anos seguintes, que agora colhe seus frutos levando a RBP a atingir o presente 

índice.   

 

 

          Tânia L. Dutra 

Editora de Publicações 

Diretoria da SBP  

 

 

 

 

 

 

http://www.bioxbio.com/if/html/REV-BRAS-PALEONTOLOG.html
http://www.bioxbio.com/if/html/REV-BRAS-PALEONTOLOG.html
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LIVROS (NOVOS LANÇAMENTOS)  

 

Paleontologia de Vertebrados: Relações Entre América do Sul e África (Interciência)  

  

O livro de Valéria Gallo, Hilda Maria e Silva, Paulo M. Brito e 

Francisco J. Figueiredo lançado em março de 2012, oferece a 

oportunidade de compreender os padrões de distribuição dos 

vertebrados nos continentes durante a ruptura do Gondwana, 

abordando um tema atual e importante para todos os paleontólogos, a 

Biogeografia Histórica, e utlizando para tal, as ictiofaunas marinhas e 

dulcícolas, os tetrápodes terrestres, e os pterossauros. 

 

 

 

 

Museus & Fósseis da Região Sul do Brasil: uma experiência visual com a paleontologia  

 

 O livro de Paulo César Manzig e Luiz Carlos Weinschütz, 

lançado no final de 2011, já está disponível à comunidade 

paleontológica brasileira para distribuição entre os associados, 

além de bibliotecas públicas e escolas. Produzido com recursos 

da ñLei Rouanetò (Lei Federal de Incentivo à Cultura), é agora 

apresentado numa qualidade visual rara, e acompanhado de textos 

em linguagem acessível, alguns bilíngues, que percorrem o 

conhecimento paleontológico da região sul do Brasil, desde as 

primeiras descobertas de seus fósseis.   

 Paulo César Manzig, muitas vezes acompanhado pelo 

Luiz Carlos, ambos da Universidade do Contestado, percorreu os 

museus da região (PR, SC e RS) e algumas coleções privadas, conversando com seus 

responsáveis, e registrando seus melhores e mais importantes exemplares fósseis.  

Sem dúvida, esta obra constituirá uma excelente ferramenta de apoio didático, além de 

um registro único das coleções disponíveis nos Museus, muitas delas abandonadas pelo poder 

público e mantidas apenas pelo esforço abnegado de seus 

responsáveis, garantindo sua preservação. Lembrando a 

obra, hoje já histórica de Murilo R. Lima, Fósseis do 

Brasil, infelizmente esgotada, os autores ampliaram 

enormemente seu alcance documental no que se refere à 

região sul, utilizando uma tecnologia avançada em termos 

de registro fotográfico, já que contando com um setor que 

registra os fósseis em imagens 3D.  

A comunidade agradece esta excelente obra, que nos chega gratuitamente graças ao 

esforço destes dois colegas. A SBP, com a chancela dos autores, distribuirá um volume deste 

livro a cada um de seus associados. Os Museus que contribuíram nesta iniciativa receberam 
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vários exemplares para serem distribuídos às instituições de ensino próximas e bibliotecas 

universitárias, muitos entregues pessoalmente pelo Paulo.   

 

Dinos do Brasil (Editora Peirópolis, 84 páginas) 

 

 A parceria entre o Dr. Luiz Anelli, que em 2010 havia 

lançado o Guia Completo dos Dinossauros do Brasil, e o Felipe 

Elias (ilustrador paleontológico) buscou estender a qualificada obra 

original sobre os dinossauros brasileiros, ao público infanto-juvenil. 

O novo livro foi lançado em outubro de 2012, no Instituto de 

Geociências da USP. A edição é primorosa e de alta qualidade e os 

textos são acessíveis, com os principais conceitos da Paleontologia 

e os tipos de dinossauros, abordados de modo simples e acessível. 

Entre tantos méritos, talvez o maior deles seja aquele expresso pelo 

próprio Dr. Anelli, o de que nossas crianças e jovens possam citar 

pelo menos um dinossauro brasileiro, quando forem perguntados 

sobre o assunto.  

 

Patrimônio Arqueológico e Paleontológico de Alagoas 

 

 Lançado no dia 13 de setembro na Casa do Patrimônio do IPHAN, em Maceió, este 

livro busca a preservação do Patrimônio Arqueológico e Paleontológico de Alagoas, levando 

as informações sobre a arqueologia e paleontologia.  

 Voltado ao público em geral e escolas pretende difundir o saber e estimular a 

formação de futuros profissionais nestas áreas do conhecimento. O livro aborda 

principalmente o passado do território alagoano, as pesquisas que vem sendo realizadas na 

região, os acervos em exposição e a legislação para a preservação do patrimônio. Ricamente 

ilustrado, traz ao público os sítios arqueológicos e paleontológicos identificados para aquela 

região. A publicação foi viabilizada pelo esforço conjunto da Superintendência do IPHAN de 

Alagoas, dos alunos do Programa de Especialização em Patrimônio do IPHAN, e dos 

professores do Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas. 

 

Os primeiros Humanos, uma nova aventura da Expedição Espacial Terra Novae 

 

 Na verdade trata-se de uma nova ñtravessuraò do Dr. Michel Holz pela fic­«o 

científica e pelo tempo. O livro é uma continuação da aventura anterior na Terra do Cretáceo. 

Em qual dimensão temporal estão os astronautas agora? O que os espera? Só lendo.  

 

Georges Cuvier: dos estudos dos fósseis à Paleontologia 

 

De autoria de Felipe Faria, foi lançado dia 29/03/2012, no Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas (CFH) da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Trindade, em 

Florianópolis, SC. 
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EVENTOS 2012 (ordem cronológica) 

 

II Workshop de Pesquisadores Antárticos em Início de 

Carreira  (APECS-BRASIL), [http://apecs-brasil-

iiworkshop.blogspot.com/], ocorrido entre 14-17 de maio de 2012, 

no Campus da Universidade Federal de Rio Grande (FURG), em 

Rio Grande, RS. Esta segunda edição da APECS-Brasil, 

demonstrou o interesse dos representantes brasileiros (recém-

doutores e pós-graduandos) da APECS Internacional (iniciativa do 

Scientific Committee on Antarctic Research-SCAR) por este tipo 

de intercâmbio de informações. O evento teve a coordenação dos Drs. Mauricio Magalhães 

Mata (FURG, Coord. Geral) e Tânia Lindner Dutra (UNISINOS, Vice-Coord.), e foi 

organizado por jovens pesquisadores de distintas instituições, que desenvolvem pesquisas 

antárticas [Rodrigo Kerr (FURG), Alexandre Alencar (UERJ), Erli S. Costa (UFRJ), 

Rosemary Vieira (UFF), Juliana A. Ivar do Sul (UFPE), Juliana Costi (UFRGS), Thièrs 

Wilberger (UNISINOS), Elaine A. dos Santos (UERJ) e Miriam H. Almeida (FURG)]. A 

pesquisa paleontológica em áreas da Península Antártica tem demonstrado corresponder a 

50% dos trabalhos apresentados na área de Geociências nestes encontros.  

 

VIII Simpósio Brasileiro de Paleontologia de 

Vertebrados [http://www.sbpv.com.br/], realizado entre 

27 e 31 de agosto de 2012, no Centro de Convenções da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em Recife. 

Encabeçaram a organização os pesquisadores Juliana 

Manso Sayão (CAV-UFPE) e Édison Vicente Oliveira (UFPE).  A sessão inaugural ocorreu 

no belo casarão histórico projetado pelo arquiteto Frances F. L. Vouthier, onde hoje funciona 

a Academia Pernambucana de Letras. Da programação constaram palestras, mini-cursos e 

mesas redondas, salientando-se especialmente a palestra do Dr. Don Brinkman sobre o 

intercâmbio faunístico entre América do Sul e do Norte durante do Cretáceo Superior. 

 

XV Simposio Argentino de Paleobotánica y Palinología y II Simposio Argentino de 

Melisopalinología [http://pt.scribd.com/doc/99766436/XV-Simposio-Argentino-de-

Paleobotanica-y-Palinologia-II -Simposio-Argentino-de-Melisopalinologia]. Ocorrido na 

cidade de Corrientes, Argentina entre 10-13 de julho de 2012, reuniu em sua organização as 

Dras. Alicia Lutz (Presidente) e Alexandra Crisafulli (Vice-presidente), sob os auspícios da 

Facultad de Ciencias Exactas y Naturales y Agrimensura, da Universidad Nacional del 

Nordeste (UNE). As conferencias estiveram a cargo dos pesquisadores Keith Bennett, Marta 

Morbelli, Liliana Gallez, Suresh Kumar Pillai (Institutop Birbal Sahni), Elian Tourn e Bertha 

Baldi. Nas sessões orais foram apresentados 115 trabalhos. A cidade de Corrientes e os 

pesquisadores argentinos receberam os participantes com sua tradicional hospitalidade.   

 

19º Simpósio Brasileiro sobre Pesquisa Antártica [http://www.igc.usp.br/cpa/index.html], 

tradicional encontro anual dos pesquisadores brasileiros na Antártica, ocorreu entre os dias 

17-21 de setembro, no CPA, do Instituto de Geociências (IGc) da USP, comemorando os 30 
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anos de atividade do Centro de Pesquisas Antárticas daquele Instituto. Nestes encontros, 

igualmente, os trabalhos de cunho paleontológico tem tido destacada participação. Na última 

edição a atividade de maior destaque foi o workshop sobre a evolução paleoclimática da 

Antártica durante o período Cenozoico, e as palestras dos navegadores brasileiros, João Lara 

Mesquita e Amyr Klink, voltadas para o público em geral. Além dos pesquisadores nacionais, 

proferiram palestras os pesquisadores John Smellie (Universidade de Leicester, UK), Andrzey 

Gazdzicki (Instituto de Paleobiologia, Polônia) e Eduardo Olivero (Centro Austral de 

Investigações Científicas da Argentina). Representantes da SECIRM (Secretaria 

Interministerial para os Recursos do Mar) e do Ministério do Meio Ambiente, abordaram o 

futuro do Programa Antártico Brasileiro, diante da recente perda em um incêndio, da Estação 

Antártica Cte. Ferraz.  

 

 46º. Congresso Brasileiro de Geologia e 1º Congresso de 

Geologia dos Países de Língua Portuguesa. 

[http://www.46cbg.com.br], ocorrido em Santos, São Paulo, 

entre final de setembro e início de outubro, com a temática 

Gerir recursos naturais para gerar recursos sociais. Lá 

estiveram 3.776 participantes, que apresentaram 2.105 trabalhos, o que superou as melhores 

expectativas. Em 2012, a Sociedade Brasileira de Geologia completou 67 anos de existência. 

A idéia de unir a esta iniciativa, os membros da Sociedade Geológica de Portugal, trouxe ao 

evento pesquisadores de Angola, Moçambique e Timor Leste, que se uniram a representantes 

de mais de 22 países.    

 

I Workshop Astro e Paleobiologia, [http://www.astrobiobrasil.org/wapbr/Home.html], 

realizado no dia 08/11/2012, na IG-USP. Abordou a vida e suas conexões com o ambiente 

espacial, englobando origem, evolução, distribuição e futuro e, em Paleobiologia, as formas 

de vida pregressa na Terra, como modelo para o entendimento da evolução dos organismos e 

do planeta. Entre os vários palestrantes nacionais, dois foram convidados internacionais, a 

Profa. Dra. Barbara Cavalazzi, do Departamento de Ciências Biológicas, Geológicas e 

Ambientais da Università di Bologna ï Itália e do Departamento de Geologia, University of 

Johannesburg, África do Sul, e o Dr. Fernando Javier Gomez, pesquisador do CICTERRA - 

CONICET/ Universidad Nacional de Córdoba ï Argentina. 

 

Simpósio Internacional Peter Lund, realizado no Museu de Ciências Naturais da PUC-

Minas, no dia 21/09/2012, contou com a presença de representantes do Museu de História 

Natural da Dinamarca. 

 

III Simpósio Paleontologia Chile 

[http://www.inach.cl/paleo2012/], ocorrido entre os dias 

11-13 de outubro, em Punta Arenas, Chile, sob o 

patrocínio do Instituto Antártico Chileno (INACH), da 

Asociación Paleontológica de Chile (AP-Chile) e da 

Fundación CEQUA. A Comissão Organizadora foi 

liderada pelo Dr. Marcelo Leppe, diretor cientifico do INACH.  A proximidade com as 
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famosas ocorrências de floras fósseis do Cretáceo Superior do sul da Patagônia, cujos 

comparativos caracterizam também as floras deste intervalo na Península Antártica, motivou a 

field trip à Bacia de Magallanes, possibilitando  conhecer os tradicionais afloramentos de 

Cerro Guido e Cerro Dorotea, estudados por Dusén, em 1899, e próximos ao Parque Nacional 

de Torres Del Paine. Durante o percurso foi possível ver também as florestas de Nothogafus 

pumilio e N. antarctica, elementos característicos da flora moderna da região, cujos 

antepassados caracterizavam as floras do K-Paleógeno na Antártica, pouco antes da chegada 

dos climas frios e da cobertura definitiva do continente pelo gelo.  

 

I  Simpósio Brasileiro de Paleoinvertebrados 

[http://isbpi.blogspot.com.br/], realizado na UNESP 

de Baurú, São Paulo, entre 11 e 14 de novembro de 

2012. Esta primeira iniciativa de reunir os 

especialistas brasileiros em invertebrados fósseis é muito bem vinda, porque permite antever 

um grande estímulo a esta área no Brasil. O engajamento da comunidade foi demonstrado nos 

quase 60 trabalhos apresentados. As palestras abrangeram diversos temas, e foram proferidas 

por paleontólogos de diferentes instituições brasileiras dedicadas à pesquisa com 

invertebrados. Entre os temas estiveram a formação de paleontólogos no Brasil, os primórdios 

da pesquisa de paleoinvertebrados do Paleozóico marinho, o registro de invertebrados nas 

regiões norte e sul do Brasil e nas bacias interiores do Nordeste, a Paleontologia de 

Microinvertebrados no Brasil e o uso de tecnologias na análise de invertebrados fósseis. O Dr. 

Michael Griffin foi o palestrante externo convidado e falou sobre os Estudos de 

Paleoinvertebrados na Argentina. O colega Elvio Bosetti coordenou a mesa redonda que 

tratou do estado atual e das perspectivas futuras da Paleontologia de invertebrados do Brasil. 

 

PALEOS 2012 

 

PALEO MINAS 2012 [http://www.cpmtc-igc-ufmg.org/paleominas2012/], realizada em 

27/11, Museu de Ciências Naturais - PUC Minas, em Belo Horizonte. No Comitê 

Organizador estiveram os colegas Jonathas Bittencourt e Karin Elise Bohns Meyer 

(DGeo/IGC/CPMTC/UFMG), Luciano Vilaboim Santos (PUC-MG), André Gomide 

Vasconcelos, Gabriela Pires e Makênia Oliveira Soares Gomes (Pós-graduação em 

Geologia/UFMG), Bruno de Alcântara, Silvia Misk e Thais Miranda (Graduação em 

Geologia/UFMG). Foram apresentados doze trabalhos versando sobre mamíferos fósseis, 

répteis cretácicos e pleistocênicos, incluindo um sobre filogenia de dinossauros, novos 

registros de fósseis para a região e coleções. A palestra de abertura, O mundo que Lund 

descobriu, foi proferida pelo colega Cástor Cartele e a de encerramento, sobre Origem das 

tartarugas: avanços e controvérsias, pelo professor Pedro Seyferth  Romano. O Boletim de 

resumos está disponível em http://www.cpmtc-igc-ufmg.org/paleominas2012/resumos.htm. 

PALEO NORDESTE 2012 [http://www.ufrb.edu.br/paleone2012/], ocorrida entre 31/11 e 

1º. /12 no Campus Universitário de Cruz das Almas, Bahia. O evento foi organizado pela 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e o Grupo de Paleontologia do 

Recôncavo da Bahia. A Comissão Organizadora foi liderada pela colega Carolina Saldanha 

Scherer ï UFRB, e dela participaram ainda representantes da Universidade Estadual de Feira 

de Santana (UEFS). O livro de resumos está disponível em 
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[http://www.ufrb.edu.br/paleone2012/images/Paleo%20NE%202012%20-

%20Programao%20e%20Resumos.pdf] 

PALEO RJ/ES 2012 [https://sites.google.com/site/paleorjes2012/], realizada entre 06-08 de 

Dezembro, nas dependências do Departamento de Geologia, do Instituto de Geociências, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com a organização dos colegas Lílian 

Paglarelli Bergqvist e Hermínio Ismael de Araújo Júnior, do Departamento de Geologia, 

IGEO/CCMN da UFRJ. Entre os destaques do evento, que reuniu diferentes atividades, esteve 

a palestra do Dr. Guillermo Albanesi, da Universidad Nacional de Córdoba, dobre La 

Geologia y el descubrimiento del tiempo profundo: uma nueva posición del hombre frente a 

la naturaleza, um Quiz sobre a paleontología do RJ-ES, um fórum sobre os trabalhos de tese e 

dissertações que vem sendo feitas nas instituições dos dois estados, mesas-redondas e a 

palestra de encerramento, com o Dr. Cástor Cartelle (PUC-MG) sobre Peter Lund. 

PALEO SP 2012 [http://sites.ffclrp.usp.br/paleo/paleosp2012.htm], realizada entre 13-14 de 

dezembro, no Anfiteatro André Jacquemin, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ribeirão Preto ï USP, em Ribeirão Preto. A Comissão Organizadora é coordenada pelos Drs. 

Annie Schmaltz Hsiou e Max Cardoso Langer, da mesma instituição. A palestra inaugural, da 

MSc. Mírian Liza Alves Forancelli Pacheco, do IG-USP, tratou das Implicações na aplicação 

de técnicas de alta resolução ao estudo de metazoários Ediacarianos.  

PALEO RS 2012 [http://paleors2012.com.br], realizada entre os dias 14-15 de dezembro. 

Nesta edição, a PALEO RS, ocorreu no Auditório do Centro de Apoio à Pesquisa 

Paleontológica da Quarta Colônia (CAPPA), em São João do Polêsine, região central do RS, 

onde estão algumas das mais importantes ocorrências de fauna e flora do início do Mesozóico 

no Sul do Brasil. O Dr. Daniel Fortier coordenou a Comissão Organizadora e, entre os 

destaques esteve a palestra do Presidente da SBP, Dr. R. Iannuzzi, sobre a Atuação da SBP e 

do Dr. Jorge Ferigolo ï FZBRS/Porto Alegre, sobre Paleopatologia de vertebrados não 

humanos.  

 

PRÓXIMOS EVENTOS  

V Simposio Argentino del Jurásico 

[http://www.5saj.com.ar/], a se realizar 

entre 15 e 17 de abril de 2013, no Museo 

Paleontológico "Egidio Feruglio" (MEF), 

na cidade de Trelew (Chubut). Entre os objetivos deste evento estão a análise do registro 

jurássico e dos limites T/J e J/K e a troca de opiniões entre os investigadores argentinos e do 

exterior, sobre as linhas de pesquisa que se encontram em desenvolvimento nas diferentes 

temáticas do Jurássico e nas distintas bacias mundiais. O Comitê Organizador é presidido pelo 

Dr. Rubén Cúneo 

1th Brazilian Dinosaur Symposium 

[http://www.braziliandino.facip.ufu.br/], se realizará 

entre 21 - 24 de abril de 2013, no campus Pontal, 

Universidade Federal de Uberlândia, em Ituitaba, 

Minas Gerais. Reunirá palestrantes nacionais e internacionais, motivados para efetivar, pela 

primeira vez no Brasil, um encontro voltado para o estudo dos dinossauros e seus aspectos 

siatemáticos, paleobiogeográficos, museológicos, anatômicos, morfológicos, paleoecológicos, 
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de biomecânica e de turismo. A escolha dop local do evento se deve a grande importância que 

a região do Triângulo Mineiro tem para a descoberta de dinossauros em nosso país. O Comite 

Organizador é composto pelo Dr. Carlos Roberto Candeiro, da Universidade federal de 

Uberlândia, e a MSc. Neide Wood, da Universidade Estadual de Minas Gerais. As palestras 

estarão a cargo do Dr. Max Langer (USP), que abordará os dinossauros basais, Dr. Matt 

Lamanna (Carnegie Museum of Natural History, USA), especialista em dinossauros 

gondwânicos, Dr. Fernando Novas, do Museu Argentino de Ciencias Naturais, de Buenos 

Aires/Argentina, dedicado ao estudo dos dinossauros carnívoros, e Dr. Rodrigo Santucci 

(UNB), especialista em saurópodes.  

 

XIV Simpósio Brasileiro de Paleobotânica e Palinologia e 

5° Encontro Latinoamericano de Fitólitos (XIV SBPP) 

[http://www.museunacional.ufrj.br/xivsbpp/apresentacao.htm

l],  a se realizar entre 13- 16 de maio de 2013, nas 

dependências do Museu Nacional, da UFRJ, Rio de Janeiro, 

sob o tema Conservação do Patrimônio Paleobotânico e 

Palinológico. A Comissão Organizadora é composta pelos Drs. Marcelo de Araujo Carvalho, 

Vânia Gonçalves Esteves e Claudia Barbieri Mendonça, do Museu Nacional. Este evento 

conta com a parceria da Asociación Latinoamericana de Paleobotânica y Palinología 

(ALPP), da Sociedade Brasileira de Paleontologia, e da Sociedade Brasileira de Botânica. Na 

edição de 2013 ocorrerá também, pela primeira vez no Brasil, o 5° Encontro Latinoamericano 

de Fitólitos, estimulando ainda mais a participação de pesquisadores com interesse em estudos 

ambientais e evolutivos dos vegetais.  

 

 XXVII  Jornadas Argentinas de Paleontología de 

Vertebrados [http://www.27japv.com.ar/], a ser realizada 

entre 23- 25 de maio de 2013, na cidade de La Rioja, 

Argentina. Esta reunião anual, que ocorre em distintas 

regiões do país, reúne a maioria dos investigadores da 

comunidade paleontológica da Argentina e do exterior. La 

Rioja é um polo paleontológico importante, e abriga o famoso Parque Nacional Talampaya, 

reconhecido pela UNESCO como Patrimonio Natural da Humanidade. Aí foram encontrados 

fósseis de vertebrados triássicos históricos e mundialmente famosos, provenientes das 

formações Chañares e Los Colorados. Recentemente foi inaugurado na província um 

complexo turístico-científico (Parque Cretácico de Sanagasta), que registra sítios de 

nidificação de dinosaurios saurópodos. O coordenador da Comissão Organizadora é o Dr. 

Lucas Fiorelli, do CRILAR-CONICET.  

 

1er Congreso Argentino de Malacología 

[http://www.malacoargentina.com.ar], a se realizar na  Facultad de 

Ciencias Naturales y Museo de la Universidad Nacional de La Plata 

(UNLP). Organizado pela Asociación Argentina de Malacología 

(ASAM), ocorrerá entre 18- 20 de setembro de 2013. Tem como 

presidente de honra o Dr. Pablo Penchaszadeh e será presidido pela Dra. 

http://www.malacoargentina.com.ar/
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Alejandra Rumi. O objetivo do simpósio é consolidar a participação e intercambio entre 

docentes, graduados, investigadores, estudantes e outros profissionais, com a investigação, 

docência e extensão deste grupo de organismos que é o segundo em diversidade na natureza.  

 

VIII Congreso Latinoamericano de Paleontología & XIII Congreso Nacional de 

Paleontología [http://sites.ffclrp.usp.br/paleo/banners/xiii_latino.pdf], a se realizar na cidade 

de Guanajuato, México, entre 23- 27 de setembro de 2013. Na comissão organizadora estão os 

pesquisadores Víctor Hugo Reynoso, vice-presidente da Sociedade Mexicana de 

Paleontologia, Sergio Cevallos Ferriz, do Instituto de Geología, UNAM e Gloria Magaña 

Cota, Directora do Museu Alfredo Dugès, em Guanajuato. 

 

4
th 

International Palaeontological Congress [http://www.ipc4mendoza2014.org.ar], a se 

realizar no Centro Científico-

Tecnológico CONICET, 

Mendoza, Argentina, em set/out. 

de 2014. Primeiro a ser realizado 

no continente americano, conta 

com o apoio da International 

Palaeontological Association. A SBP está entre as 12 associações latino-americanas que se 

uniram a este evento como patrocinadores. O IPC 4 vai explorar o curso que a Paleontologia 

irá tomar diante das profundas e duradouras mudanças tecnológicas que caracterizam o 

Século 21. A Dra. Claudia Rubinstein, do IANIGLA, CCT-CONICET, Mendoza, encabeça o 

Comitê Organizador, que ainda conta, entre outros, com as pesquisadoras Claudia Marsicano, 

da Universidade de Buenos Aires e Beatriz Waisfeld, da Universidade Nacional de Córdoba. 

 

XXIII Congresso Brasileiro de Paleontologia. O 

evento, já em organização, e com o protótipo de seu 

logo, ocorrerá entre os dias 13 e 18 de outubro de 

2013, nas dependências da FAURGS, em Gramado, 

RS. Na composição da Comissão Organizadora 

buscou atender ao compromisso estabelecido no 

XXII CBP, em Natal, de reunir o maior numero de 

representantes das instituições de ensino e pesquisa em Paleontologia no Rio Grande do Sul. 

Coordenada pelo Dr. Gerson Fauth (UNISINOS), está composta por representantes da UFSM, 

UFPEL, FZB, ULBRA, UNIVATES, UNIPAMPA, PUCRS, UFRGS, DNPM, CPRM, 

PETROBRÁS, Museu Cel. Tancredo F. Mello, UCS e FURG. 

 

Outros eventos podem ser acompanhados no PALEONOTÍCIAS , na página web da SBP no 

link [http://www.sbpbrasil.org/portal/?nid=0&topo=79] 

 

 

 

 

 

http://www.ipc4mendoza2014.org.ar/
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REUNIÕES REGIONAIS PALEO 2011 

 

 Esta edição do Boletim Paleontologia em Destaque traz os resumos das PALEO 2011, 

realizadas em três encontros regionais, Santa Catarina/Paraná, Minas Gerais e Espírito Santo/ 

Rio de Janeiro.  

 A PALEO PR/SC 2011, foi sediada no 

CENPÁLEO/UnC - Centro Paleontológico da Universidade 

do Contestado, campus Mafra, SC, e Museu da Terra e da 

Vida e organizada pela equipe do Cenpáleo (representada 

pelos pesquisadores Luiz Carlos Weinschütz e Everton 

Wilner).   

 Do total de 29 trabalhos, os distintos grupos fósseis do 

Devoniano do Paraná (plantas, escolecodontes, espículas de 

esponjas, equinodermados, braquiópodes), dividiram sua 

importância (13 resumos), com um tema relativamente 

inédito para os encontros paleontológicos, que é o estudo de fitólitos em níveis do Quaternário 

(14 resumos). Seguiram-se os realizados em níveis do Permiano (3), Cretáceo da Formação 

Baurú (2) e um resumo referente a atividades de ensino e divulgação da ciência. Agradecemos 

à equipe organizadora, capitaneada pelo Luiz Carlos Weinschütz.  

 

Imagens da PALEO 2011 SC/PR 

 

A PALEO RJ/ES 2011, teve como sede o Centro de Ciências 

Agrárias, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Sua 

organização deveu-se a colega Taíssa Rodrigues Marques da 

Silva (UFES, coordenadora), e ao Leonardo dos Santos Avilla 

(UNIRIO, sub-coordenador), auxiliados pelo Gustavo Ribeiro de 

Oliveira (Museu Nacional e UFRJ) e Clayton Perônico de 

Almeida (UVV e UFES). A Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Espírito Santo apoiou o evento como patrocinadora. Doze 

pesquisadores das universidades próximas atuaram no Comitê 

Científico que avaliou os resumos. Um total de 28 trabalhos foi 

aprovado abrangendo majoritariamente o registro de mamíferos no Estado do Rio de Janeiro, 

com destaque para a Bacia de Itaboraí, mas também de outras bacias do Norte e Nordeste 

(total de 15 resumos). Seguiu-se um grande número de outros temas paleontológicos, 

distribuídos entre vários tipos de fósseis, com prevalência para vertebrados (tartarugas, 

plesiosauros, crocodilianos, pterosauros), seguidos de icnofósseis (paleotocas, coprólitos e 

pegadas de dinossauros) e paleoflora (Permiano da Bacia do Parnaíba), cada um deles 

PALEO RJ/ES 2011 
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representado por um resumo. Dois resumos abordaram as áreas de Tafonomia, e a de Museus 

e História das Pesquisas Paleontológicas, e um tratou do Ensino de Paleontologia. Finalmente, 

uma comunicação apresentou as técnicas de 3D scanning que tem caracterizado a pesquisa no 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. A quantidade de comunicações e sua diversidade atestam 

o interesse dos participantes e a presença, na região, de um conjunto variado de especialistas.      

 

Imagens da PALEO 2011 RJ/ES 

 

 

PALEO MINAS 2011 (X 

PALEOMINAS)  ocorreu na cidade 

de Caratinga, Minas Gerais, por 

iniciativa do colega laci Augusto dos 

Reis, e dos coordenadores adjuntos 

liderados pelo Antônio Carlos T. Costa, representantes do Grupo Fossilis 

(http://www.grupofossilis.com/apresentacao.htm). Entre os membros da Comissão Científica 

estavam diversos especialistas nas distintas áreas da Paleontologia. O evento contou com um 

publico variado e caracterizou-se mais pelo encontro entre os pesquisadores que desenvolvem 

suas atividades na região, do que pela tradicional exposição de trabalhos. Inúmeras palestras 

de especialistas reconhecidos por sua atividade nas mais diversas áreas da Paleontologia, 

ocuparam os dois dias principais da programação, que ainda contou com mini-cursos e 

atividades de campo, bem como, uma exposição de Paleoarte. Entre os resumos aprovados 

para apresentação oral estavam temas como diversidade de vertebrados e invertebrados nas 

litologias cretácicas do Grupo Baurú (Formações Marília e Adamantina), em Minas Gerais, e 

análise de dados actuopalinológicos da vegetação do oeste do Rio Grande do Sul.   
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Imagens da PALEOMINAS 2011 
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Micropaleontologia/Paleopalinologia/Evolução Paleoambiental 

 

 
 

PALINOFLORA DO MUNICÍPIO DE ITACURUBI, REGIÃO DAS MISSÕES,  

RIO GRANDE DO SUL, BRASIL  

 
CARLA JOSIANE TERRES*; ANDREIA CARDOSO PACHECO EVALDT 

 & SORAIA GIRARDI BAUERMANN  
Laboratório de Palinologia da Universidade Luterana do Brasil ï ULBRA, Canoas, RS, Brasil, lab.palinologia@ulbra.br 

 

Descrições polínicas detalhadas, aliadas a atributos fitofisionômicos, abrem novas fronteiras para a 

reconstituição da paleovegetação. Um exemplo disto envolve a região das Missões, cujos campos, 

tradicionalmente atribuídos à uma redução das matas durante a colonização, tem sido registrados 

através de estudos palinólógicos, como compondo a paisagem desde 20.000 anos atrás. A área de 

estudo localiza-se no município de Itacurubi, que está inserido na região fisiográfica das Missões. 

Atualmente a paisagem mostra uma vegetação de campo entremeada com capões de mata, e é 

considerada uma região de tensão ecológica devido à interpenetração de floras de diferentes formações 

florestais (Bioma Mata Atlântica) e campestres (Bioma Pampa). O presente trabalho tem como 

objetivo constatar a diversidade polínica e esporofítica, descrever seus aspectos morfológicos e 

elaborar uma coleção de referência das espécies ocorrentes na região. O material polínico fértil foi 

coletado a partir de exsicatas, depositadas no Herbário do Museu de Ciências Naturais da 

Universidade Luterana do Brasil (HERULBRA). As amostras foram tratadas pelo processo acetolítico. 

Lâminas permanentes foram confeccionadas e depositadas na Palinoteca do Laboratório de Palinologia 

da ULBRA, sendo realizadas análises dos grãos de pólen e esporos em microscópio óptico em 

aumento de 1000x. Foram descritos, medidos e ilustrados 47 palinomorfos, 42 deles referentes a grãos 

de pólen e cinco, a esporos. Alguns táxons se mostram importantes devido a sua especificidade 

vegetacional, como é o caso de 12 espécies com ocorrência restrita em formações campestres: Verbena 

rígida, Eragrostis plana, Paspalum notatum, Paspalum urvillei, Eryngium nudicaule, Cynodon 

dactylon, Cerastium glomeratum, Aspilia montevidensis, Glandularia selloi, Petunia integrifolia, 

Schinus pearcei, Senecio heterotrichus. Também foram analisadas espécies que além de ocorrer em 

formações campestres, apresentam-se distribuídas em outras formações. Dos 47 palinomorfos 

descritos neste estudo, 35 tem descrição inédita para o Rio Grande do Sul, constituindo importante 

atestado da diversidade polínica da região. Os dados deste trabalho serão utilizados para comparação 

com estudos de palinologia do Quaternário baseados em testemunhos de sondagem que estão em 

desenvolvimento. Preliminarmente já atesta a importância da conservação da vegetação, dado seu 

papel como hábitat a outras espécies, e dos estudos palinológicos em avaliar os efeitos que tiveram 

sobre ela, os processos antrópicos ocorridos desde a chegada do homem às terras do sul. [*Bol sita 

Proict/ULBRA, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 0809_20082]. 

 

 

FITÓLITOS PRESERVADO S EM TURFEIRA INDICA M O AMBIENTE E O CLI MA NOS 

CAMPOS GERAIS (PARANÁ) DESDE 26.560 ANOS AP* 

 
GILIANE GESSICA RASBOLD  

Laboratório de Estudos Paleoambientais da FECILCAM, Campo Mourão, PR, grasbold@gmail.com 

MAURO PAROLIN 
Depto. Geografia e Coordenador do Laboratório de Estudos Paleoambientais, FECILCAM, mauroparolin@gmail.com 

 

A análise do conteúdo de fitólitos recuperados de um depósito turfoso, localizado na BR 376 

(município de Palmeira), Paraná é aqui comunicada. No testemunho obtido foramrealizadas duas 

datações 
14

C, uma na base (127 cm) correspondendo a 26.560 ± 25 anos AP e outra em 70 cm, que 

forneceu uma idade de 16.810 ± 25 anos AP. (University of Georgia). A recuperação de fitólitos foi 

mailto:lab.palinologia@ulbra.br
mailto:mauroparolin@gmail.com
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operada em amostras de 5cm
3
. A preparação consistiu da verificação inicial da presença de carbonatos, 

via HCl, seguida de aquecimento em solução de KOH (10%) e posterior separação das substâncias 

orgânicas com uso de ClZn2 (2,3g/cm
3
). Foram contados 200 fitólitos para cada intervalo (entre 3-6 

cm, 33-36 cm, 69-72 cm, 99-102 cm e 123-126 cm). Para a separação dos fitólitos foram escolhidas as 

seguintes classes: Arecaceae, Cyperaceae, Dicotiledônea e formas relacionadas às subfamílias de 

Poaceae. Foram calculados o índice de densidade de cobertura arbórea (D/P) (Dicotiledônea/Poaceae), 

índice de estresse hídrico (Bi) (bulliform/[Short cells + acicular + bulliform]) e o índice climático (Ic) 

(Pooideae/[Pooideae + Panicoideae + Chloridoideae]). Os índices obtidos indicaram que: i) a região 

sempre foi dominada por uma savana baixa e estépica, D/P <0,1; ii)  o índice Bi foi de 29% para a 

base, e de 52 e 40% para os intervalos 126-123 e 103-99cm respectivamente, evidenciando elevadas 

taxas de evapotranspiração para o Pleistoceno Tardio; neste aspecto nas sequências superiores (36-33 e 

3-0cm) os valores decaem a <13%, indicando melhoria das condições de umidade; iii) houve alteração 

da dominância de gramínea Pooideae (Ic>70) na base, passando para Pooideae/Chloridoideae (Ic >30) 

nos intervalos correspondentes a 69-72 e 99-102cm. Considerando que Panicoideae é abundante nos 

intervalos de topo (33-36 e 3-6 cm), é possível avaliar um progressivo aumento da umidade do solo, 

ou mesmo, a mudança de condições ambientais mais frias e secas na base (> Ic), para mais úmidas e 

relativamente mais quentes no topo (<Ic). Os dados sugerem que o ambiente da região foi ficando 

mais seco e mais frio do que o atual desde 26.560 a 16.810 anos AP., passando para mais úmido e 

relativamente mais quente após essa fase. [*CNPq 400442/2010-8] 
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O trabalho apresenta uma análise do conteúdo de fitólitos recuperados de um depósito turfoso (81cm ï 

por trado tipo holandês), localizado no topo da Serra de São Luiz do Purunã ï Balsa Nova/PR. Foi 

realizada uma datação 
14

C na base, correspondendo a 20.080 ± 60 anos AP (University of Georgia). A 

recuperação de fitólitos foi realizada em amostras de 5cm
3
. A preparação consistiu em: i) verificação 

de carbonatos via HCl; ii) aquecimento em solução de KOH (10%); e, iii) separação das substâncias 

orgânicas das inorgânicas por ClZn2 (2,3g/cm
3
). Foram contados 200 fitólitos para cada intervalo 

avaliado (3 cm), classificadas em Arecaceae. Cyperaceae, Dicotiledônea, Chloridoideae, Panicoideae, 

Pooideae, e outras formas relacionadas à família Poaceae (elongate, hair e bulliform). Foi calculado o 

índice de densidade de cobertura arbórea (D/P: Dicotiledônea/Poaceae), índice de estresse hídrico (Bi: 

bulliform/[Short cells + acicular + bulliform]) e o índice climático (Ic: Pooideae/[Pooideae + 

Panicoideae + Chloridoideae]). Entre os distintos aspectos sugeridos a partir desta análise, o primeiro 

deles demonstra que durante o final do Pleistoceno a região de estudo foi dominada por uma savana 

estépica (índice D/P <0,33), que se mantém até os níveis de 36 cm (índice Bi >50%), com aumento da  

evapotranspiração vegetal desde a base, o que sugere condições mais secas que as atuais. As 

gramíneas tiveram uma alteração em relação aos elementos dominantes, com as Pooideae, mais 

abundantes na base, gradativamente dando lugar as Panicoideae no topo. Isto é atestado igualmente 

pelo Ic > 70 (domínio de Pooideae), encontrado entre a base e os 30 cm, e Ic < 30, entre 27cm e o 

topo. Esta situação pode estar relacionada ao aumento progressivo da umidade do solo, ou mesmo, a 

uma mudança nas condições ambientais, em relação aos climas mais frios e secos da base, para 

aquelas de maior umidade e calor do topo (<Ic). Os resultados obtidos estão ainda em consonância 

com os previamente obtidos para o Último Máximo Glacial. Demonstram ainda que o aumento da 

umidade e do calor na região, não teve efeitos maiores sobre a vegetação. [CNPq 401765/2010-5] 
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Fitólitos são corpos micrométricos de opala silicosa precipitados no tecido de organismos vegetais ao 

longo de seu ciclo de vida. Por sua grande resistência preservam-se nos sedimentos e vem sendo cada 

vez mais utilizados nas reconstituições paleoambientais, já que a quantidade de sílica acumulada, 

permite diferenciar as espécies e assim, inferir seus ambientes de vida. Os principais produtores de 

fitólitos são os elementos reunidos na família Poaceae. O presente estudo busca determinar o principal 

morfotipo de fitólito produzido por duas espécies da subfamília Cloridoideae: Tripogon spicatus 

(Nees) Ekman,, presente nos domínios fitogeográficos brasileiros da Caatinga, Pampa e Pantanal, e 

Chloris gayana Kunth, originaria da África. Para a extração dos fitólitos foram realizada as seguintes 

etapas: i) separação de porções de 3g de raiz, folha, e caule; ii) submersão das porções de tecido em 

solução de 1:4 de HNO3 (65%) e H2SO4, respectivamente; iii) fervura da solução em Erlenmeyer 

250ml, coberto com vidro de relógio por 3h a 90°C; iv) adição de ~10ml de H2O2 (v.130), após 

terminada a fervura; v) lavagem das amostras em água destilada, repetidas vezes e agilizada por 

centrifugação (1.500rpm/3min.). As lâminas foram montadas com 50µl de material, secas e fixadas 

com Entellan® e cobertas por lamínula. Para obter a relação entre as espécies foram contados 400 

fitólitos/lâmina em tres lâminas e de cada estrutura. As duas espécies analisadas apresentaram diversas 

morfologias de fit·litos: ñbilobateò, ñcylindrical polylobateò, ñcrossò, ñelongate spinyò, ñfan-shapedò, 

ñhair point-shapedò, ñpapillaeò, ñrectangleò, ñrondelò, ñsaddleò, ñscutiformò, ñtrapeziform 

polylobateò. A morfologia de maior destaque para ambas as esp®cies foi a ñsaddleò, com uma 

frequência em C. gayana, de 97,75% no caule, 91,9% na folha, e 45,5% na raiz. Em T. spicatus, estava 

presente na proporção de 92,8% no caule, 93.5%, na folha, e 61,9% na raiz.  Com isto se propõe o tipo 

ñsaddleò como caracter²stico para estas esp®cies. [CNPq 401765/2010-5]. 
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O presente trabalho apresenta uma análise de palinomorfos e fitólitos, associados com dados de ŭ
13

C, 

em material recuperado de um depósito turfoso, na margem esquerda do rio Das Mortes/Ponta 

Grossa/PR. As datações 
14
C e dados de is·topos est§veis da mat®ria org©nica (ŭ

13
C) foram realizadas 

no Beta Analytic/Miami. A recuperação de fitólitos e grãos pólen foi obtida em amostras de 5cm
3
. A 

preparação consistiu em: i) verificação de carbonatos via HCl; ii)aquecimento em solução de KOH 

(10%); e iii) separação da matéria orgânica e inorgânicacom ClZn2 (2,3g/cm
3
). A identificação dos 

palinomorfos foi realizada por famílias botânicas, compondo palinodiagramas através do Tiliagraph. 

Os fitólitos foram associados às subfamílias de Poaceae. Foram calculados os índices de adaptação à 

aridez (Iph) (Cloridoideae/Cloridoideae + Panicoideae) e índice climático (Ic) (Pooideae/Pooideae + 

Panicoideae + Cloridoideae). Os resultados indicam que em idades correspondentes a 3.220 anos AP 

(obtida entre os níveis de 150 e 145 cm do furo), estão presentes grãos de pólen de Sphagnum e Xyris, 

aliados § baixa quantidade de elementos  arb·reos. Os valores de ŭ
13

C (-18,7ă) sugerem a forma­«o 

de um campo de turfa sem vegetação de grande porte no interior da planície, com predominância de 

gramíneas C4, sob condições de clima mais frio que o atual.  O Iph e o Ic foram altos (72% e 75%, 

respectivamente), apoiando as condições de frio e seca. Para 2.770 anos AP (134-131 cm) a 

percentagem de ervas terrestres, algas e pteridófitas aumenta, indicando climas mais amenos e úmidos, 
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aspecto confirmado pelos dados de Iph (4%) e Ic (32%). Os valores de ŭ
13

C permaneceram inalterados 

(predominância de gramínea C4). Finalmente, em 1.340 anos AP (entre 90-87 cm) tem-se uma drástica 

diminui­«o dos palinomorfos e a predomin©ncia de Poaceae. Os valores de ŭ
13

C (-16,8ă) mostram 

enriquecimento isotópico em relação ao intervalo anterior (gramíneas tipo C4), e os dados de Iph 

(58%) e Ic (28%) caracterizam um aumento significativo da temperatura e queda na umidade. Os 

dados obtidos atestam mudanças climáticas em curtos intervalos de tempo para o Holoceno Médio. 

[*CNPq 401765/2010-5]. 
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Fitólitos são corpos de opala silicosa micrométrica, que são depositados entre as células dos tecidos 

vegetais das plantas ao longo de seu crescimento, sendo abundantes nas gramíneas (Poaceae). 

Contudo, outras famílias botânicas, como as palmeiras (Arecaceae), podem apresentá-los de modo 

significativo. Neste trabalho apresenta-se os tipos de fitólitos característicos de Geonoma schottiana 

(Mart.) Drude, popularmente conhecida como Guaricana, forma endêmica do Brasil e da Mata 

Atlâtica, nos estados da região Sul e Sudeste. Os espécimes coletados foram identificados com base no 

exemplar do herbário (HCF ï 4839). A extração dos fitólitos foi realizada conforme as seguintes 

etapas: i) separação de porções de 3g de tecido vegetal, para o que foram amostradas a bráctea, os 

folíolos, o pedúnculo, ráquila e raque; ii) submersasão das porções em solução de 1:4 de HNO3 (65%) 

e H2SO4, respectivamente; iii) fervura da solução por 3h, a 90 C; iv) adição de ~10ml de H2O2 (v.130), 

após o término do aquecimento; v) lavagem com água destilada por diversas vezes, agilizando com 

centrifugação (1.500rpm/3min.). As lâminas foram montadas com 50µl de material e depois de secas 

cobertas com Entellan® e lamínula. Para a contagem foram determinados três transectos em 3 

lâminas, com aumento de 40x para cada estrutura. A morfologia ñGlobular echinateò mostrou ser 

predominante, presente na proporção de 99% nos materiais retirados da bráctea, da raque e do 

ped¼nculo. Na r§quila e nos fol²olos o percentual de ñGlobular echinateò caiu para 97%. Entre as 

outras formas presentes, as mais comuns foram ñRectangleò, ñAcheneò, ñCylindric sulcate tracheidò, 

ñBilobateò e ñCollapsed saddleò. [CNPq 401765/2010-5] 
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Fitólitos podem ser considerados registros fósseis terrestres extremamente duráveis, constituindo uma 

importante ferramenta nas interpretaçõespaleoambientais e em estudos arqueológicos. Deste modo, a 

elaboração de catálogos que abranjam a diversidade de morfotipos de fitólitos, bem como a associação 

dessas formas, com as espécies vegetais, torna este Proxy extremamente útil. Neste contexto, são 

apresentadasaqui as formas de fitólitos características de Bromelia balansae Mez, identificada a partir 
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de um espécime depositado em herbário (HCF ï 3339). B. balansae é espécie nativa do Brasil e 

presente nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. Para a extração do 

material foram realizadas as seguintes etapas: i) separação de 3g de material referente araiz, folha e 

bulbo; ii) submersão do material obtido em uma solução de 1:4 de HNO3 (65%) e H2SO4, 

respectivamente; iii) fervura da solução em Erlenmeyer 250 ml, coberto com vidro de relógio, por 3h e 

em temperaturas de 90°C; iv) adição de ~10ml de H2O2 (v.130), após encerrado o aquecimento; v) 

lavagem do material por diversas vezes com água destilada, agilizando-se o processo com 

centrifugação (1.500rpm/3min.). As lâminas foram montadas com 50µl de material e, depois de secas, 

fixadas com Entellan® e cobertas com lamínula. Para obter a morfologia de fitólitos predominante 

foram contados 400 fitólitos/lâmina (2 lâminas) de cada estrutura (raiz, folha e bulbo). As lâminas 

foram depositadas no Laboratório de Estudos Paleoambientais da Fecilcam (LEPAFE). A maior 

diversidade de formas de fitólitos foi encontrada na raiz, com as formas: ñelongateò (8%) ñbilobatesò 

(15%) e ñsaddleò (6%). A forma de fit·lito predominante foi a ñglobular echinateò, com diferentes 

tamanhos em relação a cada estrutura da planta, nas seguintes porcentagens: 95,5% no bulbo; 100% na 

folha; 67% na raiz. Destaque-se que essa forma de fitólito também é predominante em espécies da 

família Arecaceae. [CNPq 401765/2010-5]. 
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Fitólitos são corpos micrométricos de opala silicosa precipitados no tecido de organismos vegetais ao 

longo de seu ciclo de vida. Em geral os fitólitos são associados a gramíneas e ervas terrestre, no 

entanto, sabe-se que árvores também os produzem. Atualmente o seu uso esta sendo cada vez mais 

difundido nos estudos paleoambientais. Nesse sentido, foi analisada a quantidade de fitólitos de cinco 

amostras de turfa (4 de intervalos datados e uma da superf²cie) obtidas via ñvibro-coreò na regi«o de 

Taquarussu, MS (22Ü30ôS/52Ü20ôW). No testemunho recuperado, de 240 cm, foram realizadas quatro 

datações 
14

C (Beta Analitic Co./Miami/USA): 11.570±80 anos AP (240 cm), 9.710±8q0 anos AP (220 

cm), 4.610±70 anos AP (130 cm) e 4.010 ± 80 anos AP (29-35 cm). Para a recuperação dos fitólitos, 

3g de sedimento foram desagregadas em solução de KOH (10%), trocando-se a água a cada 1h até 

atingir Ph~7. A separação da matéria orgânica da areia foi processada via suspensão com ZnCl2 

(densidade de 2,3cm
3
). As lâminas de microscopia preparadas foram analisadas em microscópio 

óptico. A contagem foi determinada com base em três transectos para cada lâmina em um total de duas 

para cada intervalo avaliado. Após a contagem foi calculado o Índice de Cobertura Arbórea, 

dividindo-se o número de fitólitos de dicotiledôneas (globular) pelo número de fitólitos de Poaceae 

(Pooideae, Cloridoideae, trichomes e bulliforms). Os resultados atingiram: i) 0,4 para o intervalo de 

11.570 anos; ii)  0,5 para o intervalo de 9.710 anos; iii)  0,15 para o intervalo de 4.600 anos; iv) 0,21 

para o intervalo de 4.010 anos e v) 0,6 para a superfície. Os valores ~0,2 evidenciam que a região teve 

um clima mais seco do que o atual durante o Holoceno Médio, corroborando interpretações 

paleoambientais já descritas para esta área, que indicam a formação de dunas eólicas durante o 

Holoceno Médio, sob clima mais seco que o atual. [Pesquisa financiada pelo CNPq ï Processo 

401765/2010-5]. 
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A paleoflora da sucessão devoniana do Estado do Paraná é composta por fragmentos de plantas 

vasculares (Tracheophyta), correspondentes a sessão superior da Formação Furnas, e de 

Spongiophyton (Nematophyta) e Lycophyta, nas Formações Ponta Grossa e São Domingos. Parte da 

importância do estudo desses vegetais fósseis está no fato de que representam os primeiros estágios na 

evolução das plantas vasculares terrestres. A organização de uma coleção de fósseis vegetais tem 

como objetivo disponibilizar estes exemplares para estudos futuros, uma vez que eles são fonte crucial 

de informações que servirão como suporte para diversas pesquisas sobre a história da Terra. De 2009 a 

2011 foram coletadas 682 amostras da Formação São Domingos. Numa primeira etapa do trabalho as 

amostras foram limpas, numeradas, fotografadas e inseridas em um banco de dados. Destas, 142 se 

destacaram por seu maior tamanho, boa preservação e melhor nitidez de detalhes, conservando 

estruturas importantes. Preliminarmente foi possível avaliar a presença de formas de Spongiophyton 

(compressões) e ?Haplostigma (impressões e compressões), além de eixos estéreis indeterminados, um 

deles com três ramificações, e um espécime de grande dimensão. Em geral o material é fragmentado, 

com muitos segmentos de caules, de comprimentos variando entre 0,4 a 4,6 cm, e largura de 0,1 a 1,4 

cm. Em Spongiophyton, os poros variam de diâmetro, sendo redondos ou ovais, e dispondo-se em 

quantidade e distanciamento variados, sem uma organização nítida. Em ?Haplostigma são as 

almofadas foliares que variam em tamanho e forma, embora organizadas helicoidal e verticalmente. 

Podem ser redondas ou ovais e igualmente dispostas em quantidade e distancias variáveis. Dez 

espécimes de Spongiophyton apresentaram ramificações, além de um talo incertae sedis. Estruturas 

reprodutivas não foram encontradas até o momento. O conjunto de formas presentes na nova coleção 

possibilitará certamente estudos paleobotânicos mais aprofundados nas unidades devonianas da Bacia 

do Paraná. 
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A bacia sedimentar do Parnaíba abrange uma área de 600.000 km², recobrindo a maior parte dos 

estados do Piauí, Maranhão, Tocantins, Ceará e Pará. Nesta bacia o período Permiano é representado 

pelas formações Motuca e Pedra de Fogo. A fl ora existente na Formação Pedra de Fogo apresenta uma 

grande distribuição ao longo da bacia, tendo sido preservada principalmente por silicificação, sendo 

amplamente reconhecida na literatura devido à qualidade de preservação dos troncos fósseis. O 

presente trabalho reporta a descoberta de uma nova floresta petrificada do período Permiano no estado 

do Piauí. O novo sítio (05°07'14,2''S, 42°31'05,6''O) está localizado próximo ao povoado São 
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Benedito, a 19 km SO da sede do município de Altos e a 30 km O da capital Teresina. Embora já 

conhecida pela população local, não há estudos sobre esta floresta fóssil. O sítio paleontológico 

encontra-se na encosta de um morro e é recoberto por floresta e mata de cocais, não havendo uma 

exposição clara das rochas sedimentares. Através de um afloramento localizado em um corte de 

estrada, estima-se que os troncos possam estar localizados na parte superior da Formação Pedra de 

Fogo ou na Formação Motuca. Todos os caules até agora encontrados na área têm sido objeto de um 

levantamento fotográfico, mapeados via GPS, e catalogados com números de campo em uma planilha 

de dados eletrônica. Quando possível fez-se coleta de amostras para a realização de polimentos com o 

objetivo de facilitar na identificação taxonômica dos espécimes. Pelo menos 23 caules de grandes 

dimensões (alguns diâmetros superam 1,70 m) foram localizados, a maioria de forma parautóctone. 

Todos os caules reconhecidos na localidade de São Benedito pertencem ao grupo das gimnospermas. 

Na nova ocorrência fossilífera há pelo menos um caule que poderia estar em posição de vida. A 

preservação é característica da Formação Pedra de Fogo, pelo processo de silicificação. Contudo, há 

ainda certa imprecisão sobre os aspectos geológicos do sítio, devido ao seu contexto dentro de uma 

mata de cocais, a qual dificulta determinar a que formação geológica pertence o conteúdo fossilífero. 

Este novo sítio abrange uma área maior que a da floresta petrificada do Rio Poti, localizada na área 

urbana de Teresina. Esta descoberta enriquece o conhecimento sobre a paleobotânica da bacia 

sedimentar do Parnaíba, e poderá fornecer importantes informações paleoecológicas e paleoclimáticas 

da Bacia. [* Bolsista CNPq]. 
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O zoneamento fitoestratigráfico das floras devonianas somente foi estabelecido a partir dos trabalhos 

de H.P. Banks, na década de 80, e D. Edwards e C. Berry, na década de 90. Sete associações 

fitofossilíferas (biozonas) foram reconhecidas entre o Siluriano Superior e o Devoniano Superior. 

Embora reconhecido em depósitos da Laurásia, este zoneamento fitoestratigráfico não possui 

aplicação aos estratos do Gondwana Ocidental, onde os gêneros-guia estão em sua maioria ausentes. 

Nesta peculiaridade se inserem os depósitos da Bacia do Paraná, que contém floras distintas (em 

táxons e idades) das da Laurásia para o Devoniano.  O gênero Cooksonia no Estado do Paraná, por 

exemplo, tem ocorrência exclusiva para o Eo-Lochkoviano indicando um surgimento tardio, quando 

comparado com as áreas setentrionais do globo (migração?). Mas o registro de ?Haplostigma no 

intervalo Eifeliano - Givetiano em diversas localidades do Gondwana Ocidental (Brasil, Argentina, 

Venezuela e Colômbia) permite sua aplicação no estabelecimento de parâmetros bioestratigráficos 

regionais. Já Spongiophyton possui distribuição geográfica e estratigráfica mais ampla, tendo sido 

diagnosticado para o Brasil, Ghana, Canadá, Polônia e Bolívia, no intervalo Eo-Emsiano - Givetiano. 

Devido a estes fatores, um esquema fitoestratigráfico, de aplicabilidade regional, pode ser sugerido 

com base nos gêneros citados. Esta dessemelhança e baixa afinidade é aqui evidenciada entre os 

terrenos da Laurússia e Gondwana e se deve sobretudo, a distribuição geográfica heterogênea das 

associações fitofossilíferas para o Devoniano. Deste modo, no Gondwana Ocidental, a diferenciação 

fitogeográfica não parece ser resultado de processos tafonômicos, ou por problemas na determinação 

taxonômica ou bioestratigráfica dos elementos presentes. Esta diferenciação deve-se, principalmente, à 

resposta direta dos organismos aos gradientes climáticos e barreiras fitogeográficas (mares) que 

separavam estes terrenos e impediam a dispersão de alguns grupos. Além disto, em oposição às 

províncias paleoflorísticas contemporâneas das médias a baixas latitudes, a flora devoniana das 

latitudes altas (~70ºS) da Bacia do Paraná, apresenta-se pouco diversificada e representada por 

espécimes dominantemente herbáceos, sujeitos às condições ambientais restritivas e altamente 

estressantes (clima temperado frio, luminosidade reduzida e solos pouco desenvolvidos).  
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DESCRIÇÃO DE UM NOVO RESTO DE CRUSTACEA PARA A FORMAÇÃO IR ATI, 

PERMIANO SUPERIOR, BACIA DO PARANÁ  
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A Formação Irati constitui a base do Permiano Superior da Bacia do Paraná, e está dividida nos 

membros Taquaral e Assistência. É constituída por folhelhos e argilitos cinza escuros, folhelhos 

pirobetuminosos, arenitos e calcários. Para esta unidade já foram descritos diversos fósseis, incluindo 

icnofósseis, vertebrados, invertebrados e plantas. Dentre os invertebrados são registrados crustáceos 

pertencentes à Ordem Pygocephalomorpha e ao gênero larkecaris, uma forma endêmica da Bacia e 

associado ao Membro Taquaral. Já para o Membro Assistência são conhecidos os gêneros Paulocaris, 

Liocaris e Pygaspis, igualmente pertencentes aos Pygocephalomorpha. Esse trabalho tem como 

objetivo descrever e identificar um novo exemplar do grupo, proveniente de um corte de estrada no 

quilômetro 241 da BR277, próximo ao município de Irati, no Estado do Paraná. Neste local a 

Formação Irati é representada pelas fácies de folhelhos, onde o material foi encontrado. Apesar de 

incompleto, e exemplar mantém sete somitos abdominais com 2 mm de largura e 4 mm de altura, os 

três primeiros contendo uma pústula. Pústulas menores também estão presentes nos somitos 2, 4 e 5. O 

ultimo somito abdominal possui 5 mm de largura, um sulco transversal dividindo o segmento em duas 

porções, e 12 ornamentações na região anterior, porção superior, acima do sulco. O télson termina em 

furca. A ausência da carapaça dificulta uma identificação mais precisa, uma vez que muitas das 

características diagnósticas dos Pygocephalomorpha estão representadas nessa região. No entanto, as 

características observadas nos somitos e no télson assemelham-se àquelas do gênero Clarkecaris. 

Diversas hipóteses são levantadas quanto ao paleoambiente da Formação Irati. Alguns autores 

acreditam que correspondia a um extenso mar epicontinental, enquanto outros acreditam representar 

um grande lago em comunicação com o mar. Novos achados paleontológicos podem auxiliar nos 

estudos paleoambientais. 
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Over the last decades several fossils found on the Paraná Basin Devonian are revealing the occurrence 

of ecological interactions such as commensalism, parasitism, predation and phenotype changes related 

to stressful environments. Pioneered John M. Clarke (1921) published a book dealing with this issue 

and adopted the Thomas H. Huxleyôs (1881) concept of disease, as follows: ñDisease... is a 

perturbation of the normal activities of a living body, and it is, and must remain, unintelligible, so 
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long as we are ignorant of the nature of these normal activitiesò. Following this line of reasoning, 

Clarke (1921, p. 8), defined disease and organic dependences preserved in the fossil record as ñany 

departure from normal livingò; and established that an organism, or the entire stock to which it 

belongs, may become abnormal if subjected to a disturbed or abnormal life style. However, after 

Clarkeôs publication little has been reported about such interactions on the Devonian strata of the 

Paraná Basin. As an example there is the earliest Givetian small sized fauna (Lilliput Effect) recently 

found on this Devonian strata. [Bosetti et al. 2011. Palaeontologische Zeitschrift 85(1): 49-65] explain 

it as a reflection of a post biotic-crisis moment. In addition to this particular case, drillholes/boreholes 

have been found in lingulid shells [Zabini et al. 2006. XV EAIC., Resumos]; endoparasitism or 

commensalism promoted by terebratulid brachiopods (Derbyina sp.) was found in shells of 

Australospirifer sp., and signals of activity from the worm the Paleosabella prisca appear in 

Schuchertella sp. Also worm activity, not yet described (tubes), were found on Australospirifer 

hieringi shells. Such interactions are the focus of our studies at the moment and its occurrence being 

related to other parameters, such as facies variation and occurrences, at each Devonian stages of 

Paraná Basin. One intriguing question is why in such low diversity Realm, there are a few number of 

affected organisms? 
 

 

PRESENÇA DE ELEMENTOS ESCOLECODONTES EM POSSÍVEIS TÚBULOS DE 

HOLOMETÁBOLOS BASAIS  NA FORMAÇÃO RIO DO S UL, PERMOCARBONÍFERO  DA 

BACIA DO PARANÁ  
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Os sedimentos do CAMPÁLEO, folhelho de composição silte-argilosa (Folhelho Lontras, Formação 

Rio do Sul, Permocarbonífero da Bacia do Paraná) é rico em fósseis de peixes Paleoniscídeos, 

enteróspiras, poríferos e demais evidências que denunciam um ambiente sedimentar marinho. Nos 

níveis médios do afloramento, a presença de estruturas coniformes havia sido previamente associada 

aos poríferos. O material, que se encontra tombado no acervo científico do CENPÁLEO, foi 

submetido a análises de maior detalhe e parece descartas esta possibilidade. Embora as afinidades 

permaneçam duvidosas, os elementos encontrados sugerem que os túbulos encontrados possam ter 

sido elaborados por larvas de Holometábolos (Endopterygota) basais, como os Trichopterídeos. Mas o 

aspecto mais interessante é a constatação de que entre as fibras destas estruturas coniformes, eram 

encontrados elementos isolados de escolecodontes, associados a dentes de peixe (Actinopterygii) e 

outros elementos orgânicos indeterminados. O material referente a escolecodontes mede entre 0,5 mm 

e 2 mm de comprimento e mostra estruturas típicas dos aparelhos maxilares de grupo, como serrilhas 

de dentículos e pontos de inserção muscular. Infelizmente uma mais próxima identificação 

parataxonômica é no momento inviável, já que os elementos escolecodontes são encontrados 

fragmentados. A associação entre os fragmentos de escolecodontes e os aparelhos coniformes pode ter 

ocorrido de forma passiva, através do transporte dos elementos por correntes marítimas ou no interior 

do tubo digestivo de algum predador, bem como de forma ativa, sendo ali colocada para desempenhar 

função estrutural nos cones, a exemplo dos atuais túbulos de Trichoptera. No decorrer do próximo ano 

métodos diversos serão utilizados para tentar elucidar qual a procedência dos túbulos coniformes e se 

os escolecodontes ali encontrados, são apenas uma ocorrência ocasional e pré-tafonômica, ou se 

constituem alguma interação entre as estruturas. 
 

 

NOVO DISCINÍDEO DO D EVONIANO DA BACIA DO  PARANÁ, ESTADO DO PARANÁ, 

BRASIL  
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Os discinídeos são macroinvertebrados exclusivamente marinhos de hábito epibentôntico séssil e 

concha organofosfática. Para os níveis do Devoniano da Bacia do Paraná são conhecidos dois gêneros 

e quatro espécies: Orbiculoidea (O.baini, O. bodenbenderi e O. excentrica) e Gigadiscina 

(Gigadiscina collis), com distribuição estratigráfica entre o Neopraguiano ao Eogivetiano. Trabalhos 

de campo mais recentes realizados em afloramentos do município de Tibagi permitiram a identificação 

de discinídeos inéditos para a Bacia. Os restos mostram valvas braquiais ovais, com linhas de 

crescimento e interespaços unidos, ápice pouco conspícuo e voltado ligeiramente para a região 

posterior, e valvas pediculares circulares, com linhas de crescimento e interespaços bastante afastadas 

entre si. A fenda pedicular é fina, sem calosidade, e ocupa pouco menos da metade da concha. Apesar 

da semelhança com O. baini, a dimensão avantajada destes exemplares, somada às características 

acima citadas, exclui sua afinidade com o gênero Orbiculoidea, e os aproxima melhor das formas 

representativas de  Rugadiscina. Diante do caráter preliminar dos estudos, e por  Rugadiscina ser um 

gênero do Siluriano da Inglaterra, maior quantidade de exemplares será buscada, ampliando-se os 

trabalhos de campo, para confirmar estas afinidades e confirmar a presença de Rugadiscina em 

estratos mais jovens e da Bacia do Paraná. 

 

 

UM POSSÍVEL REGISTRO DE TRICHOPTERA NO AF LORAMENTO CÁMPAL EO, 

FORMAÇÃO RIO DO SUL,  GRUPO ITARARÉ, BACIA  DO PARANÁ 
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Os tricópteros representam a maior ordem de insetos alados. Amplamente dispersos durante e após a 

separação do Gondwana no Cretáceo, no registro fóssil costumam ser confundidos com lepidópteros. 

Trichoptera possui uma confusa divisão taxonômica e história filogenética, atualmente em debate. 

Holzenthal et al. [2007. Zootaxa 1668:639-698] excluem da Ordem, uma de suas subdivisões 

tradicionais, Protomeropina, e consequentemente, reduzem sua amplitude estratigráfica para o 

Triássico Médio. Atualmente são consideradas três subordens de Trichoptera: Annulipalpia, 

Integripalpia e Spicipalpia, a última com caracteres dúbios e proposta como grupo parafilético. Se, 

contudo, incluirmos os Protomeropina, sua ocorrência recua ao Carbonífero Superior [Nel et al. 2007. 

Ann. Soc. Entomol. Fr.43 (3): 349-355]. No Brasil existem poucas ocorrências conhecidas de 

Trichoptera, com sete espécies descritas, todas pós-Paleozóico. Dentre estas, cinco foram encontradas 

nos níveis do Cretáceo da Formação Santana, Bacia do Araripe (Araripeleptocerus primaevus Martins 

Neto; Cratorella magna Martins Neto; Cratorella media Martins Neto; Cratorella minuta Martins 

Neto; e Cratorella feminina Martins Neto), uma em níveis do Triássico da Formação Santa Maria, 

Bacia do Paraná (Sanctipaulus mendesi Pinto), e a última em níveis entre o final do Paleógeno, ou 

início do Neógeno, da Formação Tremembé, Bacia de Taubaté (Indusia suguioi Martins Neto). Por 

alguns anos, espécimes fósseis coletados no afloramento Campáleo (que expõem níveis da Formação 

Rio do Sul, Permiano Inferior da Bacia do Paraná) foram considerados como pertencentes aos 

Porifera. Estes fósseis apresentavam peculiaridades como: formato triangular, grande abundância 

numa sucessão cuja extensão alcançava cerca de um metro, e preservação em cores brancas, 

correspondentes à pinacoderme de um suposto Porifera. Entretanto, a ausência de espículas sempre 

dificultou a associação dos restos fósseis com este grupo. Com a intenção de ampliar as informações 

sobre estes fósseis, utilizou-se análises de MEV. O resultado foi negativo para a presença de espículas 

e de qualquer outra característica que indicasse suapossível ligação com os poríferos. Por outro lado, a 

grande similaridade do material analisado com os casulos larvais da família Hydroptilidae, subordem 
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Integripalpia, leva-nos a sugerir sua provável relação com os Trichoptera. [* Bolsista Faperj, 

** Bolsista de Produtividade em Pesquisa CNPq, ***Bolsista Capes]. 
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Os poríferos são invertebrados primitivos, de estruturação simples, incluídos no ramo mais basal dos 

metazoários e com um registro datado do Cryogeniano (713 Ma, [Love et al., 2009. Nature, (457):718-

721]. A ocorrência de fósseis deste grupo possui uma forte dependência faciológica e seus 

representantes não são facilmente identificáveis porque, em sua maioria, apenas as espículas e a rede 

esquelética são encontradas [Silva, 2009. Sebenta, 1-10]. No entanto, em alguns casos podem estar 

excepcionalmente bem preservados  (janelas tafonômicas) como ocorre na fauna de Chengjiang 

(Cambriano Inferior, 542 Ma), no Folhelho Burgess (Cambriano Médio, 515 Ma) e na fauna de 

Bornholm (Cretáceo Superior, 99 Ma), onde mesmo esponjas com espículas não fusionadas são 

encontradas intactas [Pisera, 2006. Can. Journ. Zoo., 84:242-261]. No Brasil, trabalhos sobre a 

ocorrência de poríferos fósseis são escassos e usualmente limitados a menções da presença de 

espículas silicosas isoladas em algumas formações paleozoicas [Ferreira & Fernandes, 1997. Bol. Mu. 

Par. Em. Goldi., s.9, 21-27]. No afloramento Campáleo (correspondente ao Folhelho Lontras), 

localizado às margens da rodovia BR-280, a cerca de cinco quilômetros do Campus Mafra da 

Universidade do Contestado, em Santa Catarina, uma sucessão de aproximadamente um metro de 

espessura, permitiu o achado de um exemplar de Porifera. As análises realizadas no Laboratório do 

Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional (DGP-MN-UFRJ) permitiram incluí-lo 

entre os Hexactinellida e na Ordem Hemidiscosa, dada a presença de espículas com quatro pontas e 

dois eixos (stauractinas), cinco pontas e três eixos (pentactinas) e seis pontas e três eixos (hexactinas).   
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FORMAÇÃO RIO DO SUL,  ITAIÓPOL IS, SANTA CATARINA  
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Os níveis representativos do Grupo Itararé na Bacia do Paraná são constituídos por rochas 

siliciclásticas, principalmente diamictitos, arenitos, folhelhos e ritmitos, considerados parte da 

Supersequência Gondwana I. Inclui as formações Campo do Tenente, Mafra e Rio do Sul 

(respectivamente, Lagoa Azul, Campo Mourão e Taciba), possui uma espessura máxima de 1.500 m e 

representa um ambiente deposicional periglacial que se estendeu entre o Kasimoviano e o Sakmariano. 

Em 2007, foram coletadas no afloramento Pedreira 21 (Formação Rio do Sul), próximo a Itaiópolis, 

Santa Catarina, 12 amostras com espículas de poríferos. O afloramento expõe um pacote sedimentar 

formado principalmente por turbiditos, atribuídos à porção superior da Formação Rio do Sul. As 

amostras coletadas foram tombadas no Museu da Terra e da Vida da Universidade do Contestado, na 

cidade de Mafra, no mesmo Estado. As espículas foram analisadas e fotografadas no Laboratório de 

Paleoinvertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional, sendo 

classificadas como megascleras de um eixo e duas pontas (monoax¹nicas, ñoxeas ou rhabdsò), 
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características da classe Demospongea. Os comprimentos das espículas variam entre 0,50 mm e 14,49 

mm. A presença destes organismos fósseis permite corroborar o paleoambiente marinho previamente 

sugerido para a parte superior da Formação Rio do Sul, bem como, de águas com bons índices de 

circulação e oxigenação.  

 
 

REGISTRO FÓSSIL DE HEMÍPTEROS PARA A FOR MAÇÃO RIO SUL, BACIA  DO 

PARANÁ 
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Diversos insetos foram encontrados ao longo de décadas de exploração na Formação Rio Sul, tais 

como, hemípteros, blatídeos e odonatos. Segundo Shcherbakov [1996, Entomol. Soc. Am., pp. 31-45], 

os hemípteros representam uma grande ordem de insetos alados, surgidos no início do Permiano, e que 

atualmente englobam as cigarras (Homoptera) e percevejos (Heteroptera). O grupo se caracteriza pelas 

asas membranosas, a anterior maior e mais forte (hemiélitro) e a posterior, com uma área anal 

dobrável. As peças bucais apresentam disposição opistognata, tanto nas formas atuais, quanto nas 

fósseis. A Formação Rio Sul foi definida por Schneider et al. (1974) e mapeada por Tommasi & 

Roncarati [1970, Petrobrás/DESUL, 41p., Relatório 338]. Weinschütz [2001, Dissertação de Mestrado, 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista, 59p.] a dividiu em três 

intervalos, o inferior correspondente as porções média e superior do Folhelho Lontras. O presente 

trabalho tem como objetivo identificar e aprimorar a inserção taxonômica um exemplar de inseto 

identificado nestes níveis, tendo como base o padrão de venação das asas e através de métodos digitais 

e câmara clara. O exemplar, representado por parte e contraparte, apresenta aproximadamente 4,0 cm 

de comprimento por 2,0 cm de largura e foi identificado em níveis pelíticos em amostra de 10,5 cm x 

6,0 cm. Apesar da deformação diagenética é possível visualizar a sobreposição das asas e o padrão 

robusto e pouco ramificado da venação. O aparente hemiélitro, pouco pronunciado, sugere sua 

inserção entre os Homoptera. Esse tipo de análise poderá favorecer futuras pesquisas que visem 

determinar a idade destas ocorrências e o paleoambiente vigente na região durante o 

Permocarbonífero. Igualmente contribui para as discussões sobre a gênese dos níveis do Folhelho 

Lontras, considerado tipicamente marinho e glacial. 
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Recentes trabalhos realizados em afloramentos situados nos quilômetros 180 a 190 da BR 153, que 

expõem a seção colunar entre Tibagi e Ventania, registram materiais de Echinodermata, em 

afloramentos considerados de idade Eogivetiano. Representam o único material referente a 

equinodermas conhecidos até o momento para o Devoniano Médio, na Formação Ponta Grossa, 

Estado do Paraná. As formas já conhecidas, contendo 36 padrões morfológicos, haviam sido 

identificadas apenas em afloramentos referentes ao Devoniano Inferior (Praguiano a Neo-Emsiano). 

Os dois tipos de equinodermas identificados são representados por um Crinoidea, Marettocrinus aff. 

Marettocrinus sp. C [Scheffler, 2010 ï Tese de doutorado UFRJ], e um Stylophora, atribuído a 

Placocystella africana Reed, 1925. O primeiro é representado por poucas colunais isoladas circulares 

(aproximadamente 6 mm de diâmetro), com aréola ampla, crenulário restrito à periferia da faceta 
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articular, apresentando entre 70 a 90 cúlmens, e perilúmen pequeno, com aproximadamente 25 

dentículos no topo. Esse material é muito similar a Marettocrinus sp. C que ocorre na Formação 

Maecuru (Eifeliano médio), diferindo apenas pela presença de uma epifaceta no material aqui 

estudado. Este caráter diferencial, no entanto, pode ser resultado do fato de o material do Pará 

apresentar apenas interernodais encontradas até o momento. Já a forma de carpóide, bem preservada 

em que pese a ausência de aulacóforo, apresenta grande tamanho (mais que o dobro do comprimento 

das formas descritas até o momento para o Paraná) e mostra placas da teca grandes e quadrangulares, 

idênticas a Placocystella africana, Allanicytidiidae malvinocáfrico descrito para o 

Emsiano/Eoeifeliano da África do Sul. Os resultados sugerem que este novo registro de equinodermas 

para o Estado do Paraná, em estratos mais jovens que aqueles das localidades previamente conhecidas, 

podem representar grupos migrantes de macroinvertebrados que passaram a ocupar os nichos vagos 

deixados pelo evento de extin­«o na passagem do Eifeliano/Givetiano (evento KAĻĆK). Parecem 

evidenciar uma mistura de faunas, de elementos malvinocáfricos de águas frias (Placocystella 

africana) e elementos de águas mais quentes, vindos dos mares do norte (Marettocrinus aff. 

Marettocrinus sp. C), suportando ainda o declínio do forte provincialismo, entre o Devoniano Inferior 

e o Devoniano Médio. [CNPq 401796/2010 ï 8] 
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A sequência Neopraguiano ï Eogivetiano (Devoniano) da Bacia do Paraná teve na última década 

novas frentes de abordagem metodológica, como a estratigrafia de sequências, a tafonomia e a 

paleoecologia. Tais estudos permitiram uma melhor compreensão dos fatores preservacionais dos 

fósseis e entendimento mais acurado de suas relações com o meio. Fatores macroevolutivos como o 

registro excepcional do Efeito Lilliput, foram diagnosticados num momento de crise biótica e de 

extinção (Evento KAĻĆK) na passagem Neoeifeliano/Eogivetiano. A se­«o colunar Tibagi ï Ventania 

(BR 153) entre os municípios homônimos tem sido prospectada pelos autores e os resultados 

preliminares indicam que os afloramentos estão posicionados estratigraficamente entre as sequências 

B e E (intervalo Neopraguiano/Eogivetiano), com áreas correlatas às camadas pós-evento KAĻĆK 

(Seq. E ï Forma­«o S«o Domingos). De fato, o evento KAĻĆK ® bem registrado nessa se­«o, 

evidenciando uma diminuição na abundância relativa, em comparação com a fauna mais diversificada 

do intervalo Neopraguiano/Eifeliano. As camadas pós-evento KAĻĆK desta nova se­«o estão 

representadas igualmente por uma fauna relictual, com elementos de tamanho corpóreo reduzido. Os 

estratos fossilíferos que capeiam estes níveis parecem refletir a retomada posterior dos nichos 

ecológicos tornados vagos pelo evento de extinção. A fauna é composta, basicamente, por 

equinodermatas da subordem Mitrata, como Placocystella africana, um táxon tipicamente 

malvinocáfrico, por um possível crinóide, também identificado na Bacia do Amazonas (Marettocrinus 

aff. Marettocrinus. sp.  C) e  por trilobitas calmoniídeos, provavelmente relacionados a  

Metacryphaeus australis e Calmonia sp. Apesar das guildas ecológicas terem sido uma resposta aos 

processos pós- extinção, a diversidade dos grupos taxonômicos sofreu um decréscimo considerável. 

Além disto, a presença de Marettocrinus aff. Marettocrinus. sp.  C., descrito para a Formação 

Maecuru (Eifeliano médio) da Bacia do Amazonas, indica a presença de rotas marinhas (seaway) entre 

a Bacia do Paraná, sub-bacia Apucarana, e a Bacia do Amazonas (possivelmente via Bacia do 


























































